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POESIAPosso Falar !
Uma das maiores alegrias de um editor é quando alguém nota algum artigo e escreve 
elogiando, na maioria das vezes são críticas que também são boas, pois assim esforça-
mos ainda mais para melhorar.
Mas um agradozinho é sempre bem vindo e por esta razão estou publicando um 
e-mail enviado a redação na sua íntegra sem ao menos corrigir o texto pois o  mais 
natural possível se torna o mais bonito.
Este e-mail foi enviado para Paulo Lacerda, escritor e colaborador assíduo deste jor-
nal desde as fundações do mundo.

"Oi Paulo
 
Eu quero te dizer que estou morrendo de rir, pelo modo de que voce explica suas 
cituacao,,,no Jornalzinho de Brazilian Pacipic.
Vove e realmente fantastico no seu humor. Explica tudo muito bem...as expresao do 
cara...gente ja fazia muito tempo que eu nao dava tanta risada lendo esse jornalzinho, 
aqui sosinha eu me diverto.
Aqui na saudades do nosso lindo e animado pais. Onde o pessoal ainda adora bater 
aquele papo..numa cervijinha bem gelada.
ou cafezinho nosso...que pena que tenho que ficar aqui onde ninguen se quer conversa 
comigo..sou muito bonita charmosa 
e tenho um grande senso de humor como voce...mais meus filhos estao aqui e agora vem 
os lindos netos a razao a qual vou ficando mais o coracao aperta ainda mais quando 
vejo um compatriota como voce tambem passando pelas suas..desaventuras.
Agora nen sou Brasileira e nem americana somente uma solitaria linda re lembrando 
meu adorado pais..pais de loucura mais pais de amor, sinceridades e grandes amigos 
que ainda esperao por mim quando vou visitar.
Sou de Sao Paulo estudei na melhor escola de artes de Sao Paulo, mamae e papai erao 
donos de um belo restaurante no lindo Bairro de Campos Elisios...estou aqui desde de 
1967..ja se passarao um bocado de tempo....primeiro marido morreu..
casei segunda veis nao deu certo...e agora ja aposentada e ja esquecendo meu Portugues 
e bastante erros gramatical...
 Mais com nosso charme e elegancia da mullher Brasileira...estou aqui esperando 
oque???te pergunto eu.
 Quando vou ao nosso Brasil nao falta pedidos de casamento....mais aqui o homen 
americano somente quer essas mulher seca, sem nada para oferecer nem sabe fritar um 
ovo..ou fazer aquele cafezinho delicioso com muito amor...e desfrutalo
e nos domingos fazer aquele almoco,,,,que cheira ate dois quarterao,,,,onde os filhos e 
netos vem pasar com vovo..
 Sim estou sosinha mais preencho meus dias com as lembrancas,,,deliciosos da minha 
vida la no Brasil.
 E terra abencoada por Deus...
 E entao Paulo muito obrigada por me alegrar, contenue seu senco de humor,,vou espe-
rar o proximo jornalzinho para ler suas deliciosas historinhas...adorei
 muito obrigada, Leda "

Você que um dia surgiu em minha vida e eu senti o amor se 
alastrar dentro de mim.

Não imaginava que esse amor poderia transformar a minha 
vida.

Fez dos meus dias, os dias mais claros.
Fez da minha noite escura as estrelas surgirem.

Fez de mim uma pessoa mais alegre.
Todos os meus dias eram motivos para sonhar.

E todos os meus sonhos, eram desejos a se realizar.
Com você aprendi a ser feliz e acreditar que o amor constrói 

e não destrói.
Você me amou de tal forma, que eu seria incapaz de 

comparar esse amor que pra mim foi único.
Todos os beijos dados, os aVocê que um dia surgiu em 
minha vida e eu senti o amor se alastrar dentro de mim.

Não imaginava que esse amor poderia transformar a minha 
vida.

Fez dos meus dias, os dias mais claros.
Fez da minha noite escura as estrelas surgirem.

Fez de mim uma pessoa mais alegre.
Todos os meus dias eram motivos para sonhar.

E todos os meus sonhos, eram desejos a se realizar.
Com você aprendi a ser feliz e acreditar que o amor constrói 

e não destrói.
Você me amou de tal forma, que eu seria incapaz de 

comparar esse amor que pra mim foi único.
Todos os beijos dados, os abraços apertados não foram 

em vão.
Sinto até hoje o toque de suas mãos, as palavras em meu 
ouvido, as juras de amor eu sentia que tudo era verdadeiro.

Hoje eu me pergunto aonde está você?
Foi embora sem deixar rastro.

Não entendo o porquê, se só deixou coisas boas dentro 
de mim.

Partiu sem me magoar.
Não sei onde você está...

Deixou saudades e um coração partido.
Mas no fundo ainda sinto.

Que você vai voltar...
Porque todos os meus dias são motivos pra sonhar.braços 

apertados não foram em vão.
Sinto até hoje o toque de suas mãos, as palavras em meu 
ouvido, as juras de amor eu sentia que tudo era verdadeiro.

Hoje eu me pergunto aonde está você?
Foi embora sem deixar rastro.

Não entendo o porquê, se só deixou coisas boas dentro 
de mim.

Partiu sem me magoar.
Não sei onde você está...

Deixou saudades e um coração partido.
Mas no fundo ainda sinto.

Que você vai voltar...
Porque todos os meus dias são motivos pra sonhar.
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